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Resumo
A preocupação do Papa Francisco com a educação é um tema recorrente. Em resposta às crises contemporâneas e à necessidade urgente de uma educação que promova uma nova cultura de inclusão e fraternidade, Francisco lançou um pacto global para a educação em 15 de outubro de 2020. Este estudo tem como objetivo analisar a visão de Francisco sobre a educação, com foco principal no Pacto Educativo Global. Para isso, a metodologia escolhida foi a análise dos discursos e documentos oficiais de Francisco. Inicialmente, o estudo aborda o contexto e as razões que levaram Francisco a introduzir o Pacto. Posteriormente, apresenta a concepção de educação de Francisco. Conclui-se que o pensamento educacional de Francisco pode contribuir para: uma conscientização sobre o papel indispensável da educação na sociedade; uma pedagogia da alteridade e da inclusão; e uma educação integral, de qualidade, acessível, democrática e transformadora das realidades.
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1 Introdução
[bookmark: _Hlk114168276]A educação é um tema central no pontificado do Papa Francisco. Desde que assumiu como bispo de Roma em 2013, Francisco tem expressado sua preocupação com a educação em várias ocasiões. Esta preocupação é evidenciada em seus documentos oficiais tais como Evangelli Gaudium (2013), Veritatis Gaudium (2017), Laudato Si’ (2015) e Fratelli Tutti (2020), e principalmente em muitos discursos pronunciados em diversas ocasiões e que são o objeto principal deste estudo.
Este estudo visa analisar a visão do Papa Francisco sobre a educação, utilizando uma metodologia baseada na análise de seus discursos e documentos oficiais. O texto é dividido em duas partes principais. A primeira parte aborda o contexto e as razões que levaram Francisco a lançar o Pacto. A segunda parte apresenta a visão de educação do Papa Francisco. A conclusão destaca os possíveis impactos do Pacto Educativo Global na educação no cenário contemporâneo.

2 Contexto e motivos para um Pacto Educativo Global 
[bookmark: _Hlk172999736][bookmark: _Hlk172982050]Segundo Francisco, o mundo contemporâneo é marcado por uma ruptura do pacto educativo. Os laços educacionais entre a família e a escola, a família e o Estado, as instituições educacionais e o Estado, e as instituições em si, foram rompidos. Como resultado, valores como responsabilidade coletiva, fraternidade e solidariedade também foram comprometidos. As crises constantes - antropológica, política, econômica, ambiental - do mundo contemporâneo são sintomas dessa ruptura do pacto social e educacional (FRANCISCO, 2015b, 2018a, 2020b, 2020d).
[bookmark: _Hlk172982292][...] não se romperam só os vínculos educativos, mas a educação tornou-se também demasiado seletiva e elitista. Parece que só os povos e as pessoas com um certo nível ou capacidade têm direito à educação; mas sem dúvida nem todas as crianças e jovens têm direito à educação. Esta é uma realidade mundial que nos faz envergonhar. É uma realidade que nos leva a uma seletividade humana, e que em vez de aproximar os povos, afasta-os; afasta também os ricos dos pobres; afasta uma cultura da outra. Mas isto acontece também em pequeno: o pacto educativo entre a família e a escola, interrompeu-se! Deve-se recomeçar. Também o pacto educativo entre a família e o Estado: interrompeu-se (FRANCISCO, 2015b s/p).
[bookmark: _Hlk114169446]Neste cenário de fragmentação, Francisco destaca que a educação se tornou seletiva e elitista. Em vez de fomentar a cultura do encontro e aproximar pessoas e nações, muitas vezes acaba por dividir entre ricos e pobres. Além disso, nem todas as crianças ao redor do mundo têm acesso à educação, contribuindo para a ruptura dos laços educacionais (FRANCISCO, 2015b, 2020b, 2020d). Outras contradições e problemas afetam o sistema educacional, como a mercantilização da educação e a desvalorização dos educadores. Com a quebra do pacto educativo, as famílias e várias instituições delegam a educação aos educadores, que muitas vezes são mal remunerados. Assim, a responsabilidade recai inteiramente sobre esses agentes da educação (FRANCISCO, 2015a).
Além disso, podemos afirmar que a ideia de lançar um Pacto Educativo Global surge da necessidade de uma educação que possa responder às constantes transformações do mundo contemporâneo, que é abalado por diversas crises. Francisco frequentemente enfatiza que estamos vivendo uma mudança de época, na qual ocorre “uma metamorfose não apenas cultural, mas também antropológica, que gera novas linguagens e descarta, sem discernimento, os paradigmas herdados da história” (FRANCISCO, 2019a s/p).
[bookmark: _Hlk114170215]Outro aspecto a ser considerado nas motivações de Francisco para o lançamento do Pacto Educativo Global é sua percepção de que o atual modelo de desenvolvimento – que gera crescimento e riqueza para poucos, exclusão para muitos e destrói os recursos naturais – precisa ser substituído por um modelo de desenvolvimento humano integral. Para que essa mudança aconteça, é necessário promover um novo modelo cultural, e essa transformação só é possível através da educação.
Para Francisco, o momento histórico que estamos vivendo exige uma decisão firme em favor da educação, onde “não são suficientes receitas simplistas nem otimismos vazios” (FRANCISCO, 2020d s/p). Portanto, o objetivo do Pacto é “unir esforços em uma ampla aliança educacional para formar pessoas maduras, capazes de superar fragmentações e contrastes e reconstruir o tecido das relações para uma humanidade mais fraterna” (FRANCISCO, 2019a s/p, 2020c).
Portanto, é neste contexto de ruptura do pacto educativo, seletividade e exclusão, legado do positivismo, rápidas transformações e um modelo de desenvolvimento que gera pobreza e destruição da natureza, que Francisco postula a possibilidade de reconstruir o pacto educativo. Em 12 de setembro de 2019, o Papa Francisco convidou gestores, políticos, educadores e estudantes para participar de um encontro global a ser realizado em 14 de maio de 2020, com o objetivo de estabelecer um pacto global pela educação. No entanto, devido à pandemia de COVID-19, o lançamento do Pacto só ocorreu em 15 de outubro de 2020.
[bookmark: _Hlk114170238]3 Pensamento educacional do Papa Francisco  
[bookmark: _Hlk114170695]No discurso de convocação ao Pacto Educativo Global, em setembro de 2019, Francisco introduziu a metáfora da “aldeia da educação”. Esta ideia é inspirada no provérbio africano que afirma que “é necessária uma aldeia inteira para educar uma criança”. Isso significa que a educação de um indivíduo requer uma comunidade de pessoas, envolvendo diversos atores e instituições comprometidos com o processo educativo. Esta “aldeia” deve ser construída por todos e é uma condição essencial para a educação (FRANCISCO, 2019a s/p, 2020d).
Numa aldeia assim, é mais fácil encontrar a convergência global para uma educação que saiba fazer-se portadora duma aliança entre todos os componentes da pessoa: entre o estudo e a vida; entre as gerações; entre os professores, os alunos, as famílias e a sociedade civil, com as suas expressões intelectuais, científicas, artísticas, desportivas, políticas, empresariais e solidárias. Uma aliança entre os habitantes da terra e a ‘casa comum’, à qual devemos cuidado e respeito. Uma aliança geradora de paz, justiça e aceitação entre todos os povos da família humana, bem como de diálogo entre as religiões (FRANCISCO, 2019a s/p).
[bookmark: _Hlk114170796]Com o lançamento do Pacto Educativo Global, Francisco tem como objetivo “reavivar o compromisso em prol e com as gerações jovens, renovando a paixão por uma educação mais aberta e inclusiva, capaz de escuta paciente, diálogo construtivo e mútua compreensão” (FRANCISCO, 2019a s/p). Portanto, é um pacto “para e com as gerações jovens, que empenhe as famílias, as comunidades, as escolas e universidades, as instituições, as religiões, os governantes, a humanidade inteira na formação de pessoas maduras” (FRANCISCO, 2020d s/p).
Para Francisco, atualmente, é imprescindível uma educação emergencial. Ele defende a necessidade de valorizar a educação informal, uma vez que a educação formal, herança do positivismo, se tornou empobrecida. A educação formal se tornou tecnicista e intelectualista, limitando-se apenas à linguagem da mente. Para superar este modelo educacional, Francisco frequentemente enfatiza a necessidade de integrar a linguagem da mente com a linguagem do coração e a linguagem das mãos (FRANCISCO, 2020b).
[...] na escola não só aprendemos conhecimentos, conteúdos, mas aprendemos também hábitos, valores. [...] uma via que faça crescer as três línguas, [...] uma pessoa madura deve saber falar: a língua da mente, a língua do coração e a língua das mãos. Mas harmoniosamente, isto é, pensar o que se sente e o que se faz; sentir bem o que se pensa e o que se faz; e fazer bem o que se pensa e o que se sente. As três línguas, harmoniosas e juntas! (FRANCISCO, 2014 s/p).
[bookmark: _Hlk114170961]A proposta de Francisco para uma educação que harmoniosamente ensine as três linguagens – a da mente, a do coração e a das mãos – está em sintonia e diálogo com os quatro pilares da educação: aprender a conviver, aprender a conhecer, aprender a fazer e aprender a ser. Estes pilares, desenvolvidos por Jacques Delors em 1996, foram publicados no Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre a Educação para o século XXI (DELORS, 1998).
Diante da herança iluminista na educação, que é excessivamente tecnicista e concebida apenas como transmissão de conceitos, Francisco argumenta que é necessário conceber a educação como um processo teleológico: que olha para o fim e, portanto, para uma visão precisa do ser humano. Nesse sentido, a educação se interessa pelos “porquês” relacionados aos fundamentos e objetivos de cada disciplina. Para abordar esses “porquês”, é necessária uma abordagem ética e, portanto, epistemológica (FRANCISCO, 2019b). Por isso, Francisco enfatiza a necessidade de avançarmos para uma nova episteme “capaz de assumir uma lógica plural, ou seja, que assume a interdisciplinaridade e a interdependência do saber” (FRANCISCO, 2018b s/p).

Precisamos, pois, de um conceito de educação que englobe a ampla gama de experiências de vida e processos de aprendizagem e que permita aos jovens, individual e coletivamente, desenvolver a sua personalidade. A educação não se esgota nos tempos de lição das escolas ou das universidades, mas é garantida principalmente respeitando e reforçando o direito primário da família a educar e o direito das Igrejas e das agregações sociais a apoiar e colaborar com as famílias na educação dos filhos (FRANCISCO, 2020a s/p).
[bookmark: _Hlk114171034]Com o Pacto Educativo, Francisco tem a intenção de debater e promover uma educação que abranja as mais diversas experiências de vida e processos de aprendizado: um aprendizado que envolve “a mente, o coração e as mãos” (FRANCISCO, 2020b s/p). Ele defende uma “educação intelectual e socioemocional, a transmissão dos valores e virtudes individuais e sociais, o ensino da cidadania engajada e solidária com a justiça, e a transmissão das competências e conhecimentos que formam os jovens para o mundo do trabalho e da sociedade” (FRANCISCO, 2020b).
[bookmark: _Hlk114171091]Para que a educação possa responder adequadamente aos desafios do mundo contemporâneo, Francisco argumenta que é necessário superar uma visão dos processos educativos que esteja excessivamente circunscrita “à utilidade, ao resultado (padronizado), à funcionalidade e à burocracia”. Em vez disso, somos convocados a buscar uma educação integral, uma cultura integral, participativa e multifacetada, bem como gerar processos e transformações e “recriar o tecido de relações em prol de uma humanidade capaz de falar a linguagem da fraternidade” (FRANCISCO, 2020d s/p).
Na mensagem de lançamento do Pacto Educativo Global, Francisco destacou uma tríplice coragem que revela claramente sua intenção e concepção educacional. Primeiramente, ele enfatiza “a coragem de colocar a pessoa no centro de todo processo educativo formal e informal” (FRANCISCO, 2019a s/p). Segundo o Pontífice, é necessário firmar um pacto para infundir uma alma a este processo, que não pode “ignorar o fato de que, no mundo, tudo está intimamente conexo e é necessário encontrar – segundo uma sã antropologia – outros modos de compreender a economia, a política, o crescimento e o progresso” (FRANCISCO, 2019a s/p). Sob a perspectiva de uma ecologia integral, Francisco chama a atenção para um processo educativo que coloque “no centro o valor próprio de cada criatura, em relação com as pessoas e com a realidade que a rodeia, e propõe-se um estilo de vida que rejeite a cultura do descarte” (FRANCISCO, 2019a s/p, 2020d).
[bookmark: _Hlk114171304]Em segundo lugar, Francisco enfatiza a “coragem de investir as melhores energias com criatividade e responsabilidade”. Neste ponto, ele destaca a importância de uma “ação propositiva e confiante sobre a educação para uma projeção a longo prazo, que não encalhe na tendência estática das condições” (FRANCISCO, 2019a s/p). Segundo o Pontífice, a ação propositiva e a confiança na educação são fundamentais para “termos pessoas abertas, responsáveis, disponíveis [...] e capazes de construir um tecido de relações com as famílias, entre as gerações e com as várias expressões da sociedade civil de modo a constituir um novo humanismo” (FRANCISCO, 2019a s/p). Quanto à projeção de longo prazo, o princípio de que “o tempo é superior ao espaço” pode ser útil, pois nos permite trabalhar a longo prazo sem a obsessão pelos resultados imediatos, preocupando-nos mais em gerar processos (FRANCISCO, 2013 n. 222-225).
Em terceiro lugar, Francisco enfatiza a “coragem de formar pessoas disponíveis para colocarem-se ao serviço da comunidade” (FRANCISCO, 2019a s/p). Neste contexto, ele afirma que o serviço é um pilar fundamental da cultura do encontro. Isso implica estender a mão àqueles que precisam, sem cálculos ou medo, com ternura e compreensão. O serviço, segundo Francisco, significa estar e trabalhar ao lado dos mais necessitados, estabelecendo com eles relações humanas de proximidade e laços de solidariedade e fraternidade. E, portanto, uma educação para servir (FRANCISCO, 2019a, 2020d).

5 Considerações Finais
O Pacto Educativo Global, lançado pelo Papa Francisco, parece se posicionar na perspectiva de uma utopia, de um sonho. Para Francisco, é um sonho desafiador, mas certamente possível. Para que esse sonho se torne realidade, é necessária a participação de todos os segmentos da sociedade: família, educadores, estudantes, gestores, Estado, escolas, universidades, organizações, igrejas, etc. Daí surge a necessidade do Pacto Educativo. Todos são responsáveis pela educação: “para educar uma criança, é necessária uma aldeia inteira”, ou seja, é necessária uma comunidade inteira de pessoas e instituições.
Embora ainda seja prematuro para extrair conclusões ou resultados do Pacto Educativo Global, nos questionamos sobre os possíveis impactos do pensamento e da proposta educacional do Papa Francisco para o mundo contemporâneo e apresentamos cinco impactos potenciais.
Primeiramente, podemos afirmar que, em um mundo dominado pelo debate sobre economia, mercado e lucro, o pensamento e a proposta educacional de Francisco contribuem para impulsionar uma conscientização sobre o papel crucial da educação na sociedade.
Segundo, apesar de não propor estratégias pedagógicas específicas, Francisco oferece a oportunidade de revisar práticas e princípios em direção a uma pedagogia da alteridade e da inclusão.
Terceiro, em um mundo ainda marcado por um modelo educacional positivista, intelectualista e tecnicista, o pensamento e a proposta educacional de Francisco contribuem para uma revisão e mudança desse modelo, proporcionando uma educação integral, de qualidade, acessível, democrática, participativa e transformadora das realidades circundantes, fundamentada nos princípios de aprender a pensar, aprender a sentir e aprender a fazer. Uma educação que ensina crianças, adolescentes e jovens a pensar o que se sente e o que se faz; sentir bem o que se pensa e o que se faz; e fazer bem o que se pensa e o que se sente.
Quarto, o pensamento e a proposta educacional de Francisco motivam e orientam as instituições de ensino a criar projetos e cursos que eduquem para a dignidade e os direitos humanos, para a paz e cidadania, para a ecologia integral, para a fraternidade e cooperação e para o diálogo entre cultura e religiões.
Por fim, o pensamento e a proposta educacional de Francisco colaboram para a aquisição de níveis mais elevados de consciência que permitam reconhecer que educar é um serviço e um ato de amor, principalmente pelas futuras gerações, e consequentemente um ato de esperança e uma grande responsabilidade de todos.
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